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• Em PORTUGAL, é esperado um 
aumento de cerca de 8% na  
produção de vinho 

•  Itália tornou-se novamente o 
maior produtor mundial, 
ultrapassando a França 

• Os EUA atingiram pelo 2º ano 
consecutivo, um máximo de 
produção 

• Na América do Sul, a produção 
Argentina desceu, mas a do Chile 
atingiu um nível máximo 

• Produção estabilizada na Austrália 

275,4 milhões hl 

(Imagem adaptada de Tintos & Tantos, www.tintosetantos.com) 



Balança comercial sempre 
positiva 

Exportações ≈ 6x Importações 

Taxas de crescimento anual 
positivas desde 2010 

Portugal foi 7º maior exportador  mundial em 2014 (crescimento), quota de 2,8%  (ITC Trade)  

Fonte: IVV/INE 



Fonte: IVV/INE 

78,2 % do volume exportado 
+0,5 p.p.  

93,4% do valor exportado 
+0,7 p.p.  

O preço médio 4 vezes superior ao 
exportado a granel 

Engarrafado Valor 

3,1% 

Volume 

 0,9% 

Valor 

3,9% 

Volume 

 0,5% 



• França principal mercado em valor 

• Angola principal mercado em  volume 

• Preço médio mais elevado nos EUA e Canadá 

Fonte: IVV/INE 

Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 



 Taxas crescimento em valor 
> 11% nos EUA e Canadá 

 Reino Unido com quebra 
de -4,5% em volume, mas 
aumentou em valor 

  Nas exportações para França 
assistiu-se a um muito ligeiro 
aumento no volume (636 hl) 
mas a uma quebra de -1,8% 
em valor 

 

 Quebras nas exportações para Angola e Brasil na ordem dos -7%, e superior a -12% para a Alemanha. 

Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 



 Taxas Crescimento 
elevadas no continente 
norte-americano: 

       > 20% nos EUA 

       >13% no Canadá 

 Reino Unido aumentou 
7,3% em valor 

 Quebra -1,8% em valor 
para França 

Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 



 Aumento no preço médio no 
Reino Unido em 12,3%     
(+0,40 €/l), o que atenua efeito 
da diminuição em volume 

 Canadá, EUA e Suíça com 
crescimento nos 3 variáveis de 
análise: valor, volume e preço 
médio 

 Decréscimo de 0,08 €/l, traduz 
quebra de 5,6% no preço 
médio em Angola 

Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 



Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 



Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 

  3 primeiros trimestres 2015, mostram crescimento nas exportações portuguesas de vinho, quer 
em volume, quer em valor, quer no preço médio, face ao período homólogo de 2014 

 Porto vendeu menos 1% em volume, mas a um preço mais elevado, e o Madeira aumentou 
significativamente o valor das suas exportações: ∆ +17,8%  



Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 

            CHINA  

- TOP 15 (13º em volume e 15º em valor) 

- ∆% elevadas: poderá integrar TOP 10 a 
médio prazo 



Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 Dados: Vendas de Vinho “Tranquilo”, na distribuição e restauração 

Sobre os dados de vendas no Mercado Nacional 

O tratamento de informação sofreu alterações a partir de junho/2014,  passando a 
desagregar de forma mais fina os dados relativos a : 

 Beiras em    

 

 

 

- Beira Atlântico 

- Beira Interior 

- Terras de Cister 

- Terras do Dão 

- Douro 

- Trás-os-Montes 

Informação relativa ao mercado de vinho tranquilo (distribuição e restauração) 

 

 

 

 

 

Fonte: Nielsen 

  Trás-os-Montes  
& Douro em 

 

DISTRIBUIÇÃO 

 (Off-Trade) 
HORECA 

 (On-Trade) 

• Hiper/Supers 

• Lidl (discount) 

• Tradicionais 

• Cafés 

• Restaurantes 

• Snacks 



Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 

2014 (Jan-Dez) vs. 2013 (Jan-Dez) 

2015 (Jan-Set) vs. 2014 (Jan-Set)  

Quebra muito ligeira na 
quantidade de vinho 
vendido em 2014 

Valor gerado pelas 
vendas aumentou  1,3% 
face a 2013 

Maior quantidade e valor 
gerado no vinho vendido em 
2015 (período homólogo) 

Diminuição no preço médio 
de venda, por influência dos 
resultados do Vinho [ex-
mesa]: caiu 3,37 % e 
representa 56% do volume 

Dados: Vendas de Vinho “Tranquilo”, na distribuição e restauração 



Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 

• 172,6 milhões de litros 
  +4,00 % 

• 496,8 milhões de euros 
   +2,70 % 

• 2,88 €/l preço médio 
  -1,25% 

[acumulado até setembro] • 132,6 milhões de litros 
  + 5,68% 

• 267,8 milhões de euros 
   +3,79 % 

• 2,02 €/l preço médio 
  -1,79% 

Quota de Mercado (l) 
76,8 % 

• 39,9 milhões de litros 
   - 1,20% 

• 229,1 milhões de euros 
   +1,46 % 

• 5,73 €/l preço médio 
   +2,69 % 

Quota de Mercado (l) 
23,2 % 



Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 

Variações Mensais 
de Vendas 

2015 
- Comportamento semelhante 
ao de 2014 em termos de 
oscilações mensais mas mais 
favorável (maio e junho 2015, 
com ganhos) 



Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 

Vendas Vinho 
vs.  

Vinho Certificado 



Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 



Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 

Outras regiões 
representativas, em 
termos de volume:  

• Douro cresceu 23,2% 

• Minho cresceu 5,4 % 

Vinho [ex-Mesa]  

• Vendeu mais 2,3 milhões de 
litros ( +2,45%) mas perdeu 
0,9 p.p. QM 

• Alentejo vendeu +3,4 milhões 
de litros (+ 1,2 p.p. QM) 



Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 



Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 

• Minho subiu 0,7 p.p., 
seguido de perto pelo 
Douro e Alentejo 

• Vinho [ex-mesa] ainda é 
o mais representativo 
(41,4%) mas QM caiu 1,5 
p.p., que traduz um 
decréscimo de 1% no 
valor 



Período de análise (acumulado)  
SETEMBRO 2015 vs. SETEMBRO 2014 

• Algarve destaca-se pelo 
elevado o preço médio 
praticado, e que ainda 
conseguiu subir 27% 

• Trás-os-Montes e Terras Cister 
com aumentos acima de 1€/l 

• Quebra no preço médio em 
2 regiões representativas: 

• Douro, que tem o 2º preço 
médio mais elevado, quebra 
de 8,9% em no período 
considerado de  2015 

• Alentejo decresceu 5%, 
equivalente a -0,20 €/l 



MUITO OBRIGADA 


